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TODOS AO ATO-ASSEMBLEIA: 21/6 
SEMANA DECISIVA: Fortalecer a greve e ampliar a mobilização 

 

 

 
 

5ª - feira, 21/6, em frente à reitoria 
Estamos em uma SEMANA DECISIVA para nossa 
categoria. No dia 21, quinta-feira, acontecerá a 
reunião de negociação com a reitoria para tratar dos 
pontos que votamos na última assembleia do dia 
18/6. Nessa assembleia, reafirmamos como pauta 
principal a exigência para que os dias parados de 
2016 sejam imediatamente pagos e que, com 
relação à greve deste ano, não haja nenhuma 
punição aos lutadores, além disso, que a reposição 
seja do trabalho acumulado. Essa pauta é 
fundamental para nossa categoria para que possamos 
resistir aos ataques da reitoria com força. Vamos 
exigir também que os 48 milhões sejam para 
contratações de funcionários efetivos para o HU e 
Centros de Saúde, a reabertura da Creche Oeste, o 
fim do assédio moral e sexual na universidade.  

Vamos apresentar uma contra proposta à reitoria a 
respeito do vale-alimentação - de R$ 870,00 - e 
mudança na portaria dos vales que garanta reajuste 
automático do VA e VR conforme a inflação, além 
de um plano de recuperação das perdas acumuladas 
desde 2013. É preciso tensionamento total para 
fortalecer a nossa luta. Estamos diante de ataques 
sem precedentes aos trabalhadores e à universidade 
pública. O desmonte da USP, o sucateamento do 
HU, o avanço da terceirização fazem parte de um 
projeto de universidade levado adiante também por 
essa gestão de Vahan e Hernandes. Ao mesmo 
tempo em que o alto escalão da reitoria se beneficia 
do aumento do teto salarial, enchendo seus próprios 
bolsos com o dinheiro da população, o Pronto 
Socorro infantil e o adulto permanecem fechados. 
Trabalhadores terceirizados são submetidos à 
condições péssimas de trabalho e sequer podem 
comer a comida que ajudam a produzir no bandejão 
central. Nossos salários seguem sendo arrochados e 
nossas condições de trabalho estão cada dia mais 
precarizadas. Por isso é fundamental que nossa 
categoria se mobilize e golpeie com força a reitoria 
nesta semana, nos colocando em melhores condições 
para resistir a todos os ataques.  
Os trabalhadores da prefeitura e do bandejão Central 

já aprovaram paralisar as atividades e se 

incorporarem ao ato-assembleia de quinta-feira. É 

fundamental que as unidades e os trabalhadores que 

ainda não aderiram à greve se juntem à mobilização. 
 

 

 

 
 

 

 

HOJE: ARRASTÃO NAS UNIDADES 
Para fortalecer nossa luta aprovamos a realização do 
2º Arrastão pelas unidades, chamando os 
companheiros a paralisarem totalmente suas 
atividades, ajudando na construção de um fortíssimo 
ato-assembleia na quinta-feira, para impor ao reitor 
nossas demandas. 

Vamos nos concentrar às 13h no bandejão da 
Física, seguir pelas unidades próximas (IO, IME, 
IGC) passando pela Creche e CEPE-USP, fazendo um 
forte chamado aos companheiros para o ato-
assembleia da quinta-feira. 
A reitoria ainda não marcou o horário da negociação 
de quinta. Deliberamos no comando de greve de 
ontem, 19/6, que realizaremos na quinta-feira, 
concomitante ao ato, uma assembleia para votar as 
propostas que saírem da negociação.  

Nos concentraremos a partir das 10h em 
frente à reitoria para iniciar o ato às 11h. 
Haverá venda de churrasco durante o ato-
assembleia. Para que seja possível que os 
trabalhadores votem as propostas saídas dessa 
negociação, reiteramos nossa exigência para que o 
horário da negociação seja marcado ainda pela 
manhã da quinta-feira. Basta de enrolação da 
reitoria! Os estudantes também realizarão um ato, a 
partir das 13h, em frente à reitoria, pois às 14h 
haverá uma reunião de negociação das pautas 
estudantis com o reitor. 
O comando de greve aprovou a incorporação ao 
ato dos estudantes. É fundamental a unidade 
entre funcionários e estudantes para a defesa de 
uma universidade a serviço dos trabalhadores.  
 



CANDIDATURA AO CONSELHO DELIBERATIVO DO HU 

 

Adriano Brant Favarin 
Candidato indicato pelo comando de Greve do Sintusp 

O comando de greve reunido no dia 19/6 
referendou a decisão do CDB de 23/2 que indicou 
o nome do companheiro Adriano Brant Favarin, 
funcionário da Faculdade de Odontologia, como 
candidato dos funcionários para o Conselho 
Deliberativo do HU. A eleição para o conselho 
deliberativo ocorrerá hoje e votam apenas os 
funcionários membros de congregação. É 
fundamental fortalecer a defesa do Hospital 
Universitário através de uma candidatura 
comprometida com as decisões da categoria. 

 
 

 

ATO EM DEFESA DO HU É APLAUDIDO PELA POPULAÇÃO 
Ato em Defesa do HU em marcha pela região, ontem, 19/6 

                                                                     Foto: Ivane Sousa 
 

 
 

 

Ontem realizamos um belo ato, junto com alguns 
estudantes, moradores da região membros do Coletivo 
Butantã na Luta, em defesa do hospital universitário 
para toda a população. Saímos do HU em marcha, rumo 
à maternidade Sarah, percorrendo toda a avenida do Rio 
Pequeno. Durante todo o trajeto foi distribuída uma 
carta aberta à população. As falas denunciavam o 
sucateamento do hospital, o fechamento do 
atendimento à população e exigiam que os R$ 48 
milhões dos royalties do petróleo fossem destinados à 
contratação de funcionários efetivos para o HU e o 
Centro de Saúde.  

ALERTA! SUPERINTENDÊNCIA DO HU ESTÁ DEIXANDO A POPULAÇÃO DO BUTANTÃ SEM ATENDIMENTO. 
 
 

A superintendência do HU inseriu o hospital no CROSS (Central de Regulação de Serviços de Saúde) que 
faz o gerenciamento de vagas de cirurgias, consultas e exames de acordo com a demanda de todo o estado. 
Os pacientes entram nesse sistema encaminhados a partir das Unidades Básicas de Saúde (ou outros 
equipamentos de atenção primário). Isso gera uma desigualdade uma vez que existem regiões muito carentes 
desses equipamentos primários e, portanto, onde os pacientes não conseguem se inserir no sistema CROSS. 
É exatamente o que acontece com a população do Butantã, onde o déficit de UBS e AMAs é gigantesco. 
Além disso, o HU foi criado com a missão de atender a população da região, proporcionar aos estudantes da 
saúde uma formação mais humana e preocupada com todos os aspectos sociais da vida do paciente 
(moradia, alimentação, tipo de trabalho etc). E, para isso, é necessário estabelecer uma relação com a 
população usuária da região onde o hospital está. Este é um debate que deve ser feito entre os trabalhadores 
do Hospital Universitário e toda a categoria para ter uma posição sobre isso. Na negociação com a reitoria, 
como mínimo, nosso representantes levarão a proposta que a reitoria e a superintendência suspendam o 
CROSS no HU enquanto a Comunidade USP e do Butantã debatem sobre essa questão. 

Calendário 
HOJE, 20/6 

- Primeira hora: Reuniões de unidade 

- 13h – Arrastão: concentração  13h 

no bandejão da física 

Quinta-feira, 21/6 
 

 

 

- Ato/Assembleia: concentração 10h 

em frente à reitoria 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
OBS: Em caso de dúvida, procure os trabalhadores em GREVE de sua unidade 

 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 
Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP 

CEP: 05508-070   Tel: 3091 4380/4381  3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

 




